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SOLENIDADE DE CRISTO REI E SENHOR DO UNIVERSO

Procissão e Cântico de Entrada
Monição Inicial (pelo Presidente)
P. Este é o último domingo do ano litúrgico. E, no final de um ano litúrgico, os nossos olhos estão postos no fim, «quando Cristo entregar o Reino a Deus, seu Pai». Somos confrontados por esta escolha: viver para ter na Terra… ou dar para ganhar o Céu. Com efeito, para o Céu, não vale o que se tem, mas o que se dá. O Senhor, que tem compaixão das nossas fraquezas, nos julgue com amor, no amor e por amor. Deixemo-nos, desde já, mover pelo Seu amor, invocando a Sua misericórdia.
Ato Penitencial
P. Pastor Eterno, que reunis e conduzis o Vosso Povo no Caminho da Vida, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
P. Rei e Senhor do Universo, que nos chamais ao serviço livre e generoso do Vosso Reino, Cristo, tende piedade de nós! 
R. Cristo, tende piedade de nós!
P. Novo Adão, que nos tornastes participantes da Vossa Vitória sobre o pecado e a morte, Senhor, tende piedade de nós! 
R. Senhor, tende piedade de nós!
Glória (cantado)
Na Missa com Catequese e Escuteiros cantar: Glória a Deus, na imensidão…
Oração Coleta
Liturgia da Palavra
Nas missas vespertinas, no sábado, 1.ª e 2.ª leituras são abreviadas e adaptadas.
1.ª leitura: fórmula breve
Leitura da Profecia de Ezequiel 


Eis o que diz o Senhor Deus: 

“Eu apascentarei as minhas ovelhas, 

Eu as levarei a repousar. 

Hei de procurar a ovelha que anda perdida 

e reconduzir a ovelha que anda tresmalhada. 

Tratarei a ovelha que estiver ferida, 

darei vigor à ovelha que andar enfraquecida

 e velarei pela ovelha gorda e vigorosa. 

Hei de apascentá-las com justiça. 

Hei de fazer justiça entre ovelhas e ovelhas, 

entre carneiros e cabritos”.

Palavra do Senhor.
R. Graças a Deus.


Salmo 22 (23)
Refrão: O Senhor é meu Pastor: nada me faltará.
2.ª leitura: fórmula breve (adaptada)
Leitura da Primeira Epístola do apóstolo São Paulo aos Coríntios 

Irmãos: 

Cristo ressuscitou dos mortos, 

como primeiro fruto da Vida Nova, 

concedida a todos os que morreram.

Do mesmo modo que em Adão todos morreram, 

assim também em Cristo serão todos restituídos à vida. 

Cada qual, porém, na sua ordem: 

primeiro, Cristo, como primeiro fruto,

a seguir, os que pertencem a Cristo, por ocasião da sua vinda. 

Depois será o fim, quando Cristo entregar o reino a Deus seu Pai. 

É necessário que Ele reine, 

até que tenha posto todos os inimigos debaixo dos seus pés. 

E o último inimigo a ser vencido é a morte.
Tudo será submetido ao amor de Cristo

como Cristo Se submete à vontade do Pai,

para que Deus seja tudo em todos.

Palavra do Senhor.

R. Graças a Deus.
Homilia no XXXIV Domingo Comum A 2017 – 1.ª fórmula
1. Celebrámos, no passado domingo, o 1.º Dia Mundial dos Pobres, segundo o desejo do Papa Francisco, “como a mais digna preparação, para bem viver a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, que Se identificou com os mais pobres e nos há de julgar sobre as obras de misericórdia” (Misericordia et misera, 21). Temos aqui, na cena do juízo final, o nosso verdadeiro “CR7”, o nosso Cristo Rei, que Se conhece e reconhece nas 7 obras de misericórdia, que a Igreja agrupou em corporais e espirituais. O Papa Francisco propõe-nos que cada um ponha em prática, todos os dias, uma destas obras de misericórdia. Assim faremos a verdadeira revolução do mundo e receberemos como herança o Reino dos Céus!

2. Mas há uma outra proposta ousada e oportuna do Papa Francisco, quando pensamos no estado de seca severa ou extrema, que se vive no nosso país. Na sua Mensagem para o Dia Mundial do Cuidado da Criação em 1 de setembro de 2016, o Papa acrescentou aos dois elencos das sete obras de misericórdia, uma oitava: o cuidado da Criação. Como obra de misericórdia corporal, “o cuidado da casa comum requer aqueles simples gestos quotidianos, pelos quais quebramos a lógica da violência, da exploração, do egoísmo, e que manifesta o amor em todas as ações que procuram construir um mundo melhor”. Como obra de misericórdia espiritual, “o cuidado da casa comum requer a grata contemplação do mundo, que nos permite descobrir qualquer ensinamento que Deus quer transmitir através de cada coisa”. 

3. Na sua encíclica social sobre a ecologia integral (Laudato si’), o Papa deixou-nos recomendações muito concretas: “Se uma pessoa habitualmente se resguarda um pouco mais com roupa, em vez de ligar o aquecimento, embora as suas economias lhe permitam consumir e gastar mais, isso supõe que adquiriu convicções e modos de sentir favoráveis ao cuidado do ambiente. É muito nobre assumir o dever de cuidar da criação, com pequenas ações diárias, tais como evitar o uso de plástico e papel, reduzir o consumo de água, diferenciar o lixo, cozinhar apenas aquilo que razoavelmente se poderá comer, tratar com desvelo os outros seres vivos, servir-se dos transportes públicos ou partilhar o mesmo veículo com várias pessoas, plantar árvores, apagar as luzes desnecessárias… Tudo isto faz parte de uma criatividade generosa e dignificante, que põe a descoberto o melhor do ser humano” (LS 211). Na verdade, não é pelo facto de eu poder pagar a conta da água e da luz ou da comida com fartura, que tenho direito a dar azo ao meu impulso consumista! Porque chegará um dia em que de nada me servirá ter dinheiro, quando não houver água, luz ou o grão de trigo na terra, para comprar e pagar.
4. São desafios a um estilo de vida mais pobre e mais simples que as recentes alterações climáticas reclamam, lembrando-nos que Deus perdoa sempre, o homem perdoa às vezes, mas a natureza nunca perdoa! Sentimos agora a falta da chuva e as suas consequências dramáticas. Hoje mesmo rezaremos a pedir chuva! Mas rezar não significa renunciar à responsabilidade e ao compromisso, no cuidado pela pureza da água e na sobriedade do seu consumo. Pelo contrário, refresca em nós a consciência de tal dever. Quando pedimos a chuva, recordamo-nos que não temos o direito de abusar dos gastos da água, que é um bem de primeira necessidade, e que devemos rever uma série de comportamentos, que põem em risco esta bênção, que vem dos Céus e é destinada a todos. “O acesso à água potável e segura é um direito humano essencial, fundamental e universal” (LS 30). 
5. Não rezemos para que Deus interfira na ordem da sua própria Criação, mas rezemos para nos darmos conta da desordem introduzida pela nossa ação humana e que, em tantos casos, só Deus pode reparar e recriar. Porque a água da chuva é dom e bênção, invoquemos sempre o Senhor, começando por pôr em prática a oitava obra de misericórdia: cuidar com amor da nossa Casa comum! 
Credo
1. Credes em Deus, único Pastor do Seu Povo, que nos procura e cura, que nos reúne e conduz, que nos alimenta e apascenta?

2. Credes em Jesus Cristo, o Filho do homem, o Pastor, o Rei, que nos domina com o Seu amor, que nos reúne e recria, e que Se confunde com os mais pequeninos da humanidade? 
3. Credes no Espírito Santo, que torna a Igreja missionária e a faz sair ao encontro de todos os feridos da humanidade, para os tocar com a ternura de Deus?

4. Credes que, no ocaso da vida, sereis julgados com amor, no amor e pelo amor, para receberdes como herança o reino de Deus, preparado para vós, desde a criação do mundo?

ORAÇÃO DOS FIÉIS
P. Irmãos: recordando as palavras de Jesus, que nos desafia a praticar as obras de misericórdia, digamos, a cada prece: 
R. Senhor, venha até nós o Teu Reino! 
1. Senhor, dá à Tua Igreja do Porto um novo bispo, um pastor segundo o Teu coração: que ele nos edifique com as suas virtudes e nos ilumine com a verdade do Evangelho. Oremos. R.
2. Senhor, ensina-nos a dar de comer a quem tem fome: a fome do pão de cada dia e a fome do Pão da Palavra e da Eucaristia. Oremos. R.
3. Senhor, ensina-nos a pedir-Te a água da chuva e a dar de beber a quem tem sede: a sede da água que dá vida a todas as criaturas e a sede da água viva do Teu Amor. Oremos. R.
4. Senhor, ensina-nos a acolher os peregrinos, os imigrantes, os refugiados, os sem teto: faz da Terra a nossa Casa Comum e da Igreja um abrigo para todos. Oremos. R.
5. Senhor, ensina-nos a vestir os nus. E reveste-nos dos teus sentimentos de bondade, para cuidarmos dos outros com ternura. Oremos. R.
6. Senhor, ensina-nos a cuidar dos doentes, dos mais frágeis e sós. Cura-os e consola-os com a Tua Palavra e com os Teus Sacramentos e ampara-os na nossa companhia. Oremos. R.
7. Senhor, ensina-nos a amar os que estão na prisão e a acompanhar os seus amigos e familiares. E faz-nos prisioneiros do Teu Espírito, movidos pelo Teu Amor. Oremos. R.
P. Deus fiel, Pai de misericórdia, que nos destes o Vosso Filho, Jesus Cristo, como nosso Senhor e Redentor, misericordioso para com os pobres e humildes, os doentes e pecadores, próximo dos oprimidos e dos aflitos, fazei que nos olhemos com solicitude por todos os Vossos filhos, nossos irmãos. P.N.S.J.C…
R. Ámen.
Prefácio Próprio da Solenidade de Cristo Rei

Santo

Oração Eucarística II
Ritos da Comunhão

ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO

Leitor / Monitor / Diácono: Irmãos e irmãs: temos consciência da falta de água, que atinge já dramaticamente algumas populações em Portugal e que ameaça o resto do território, neste período de seca severa e extrema. Convidamos todos os presentes a unir-se, em silêncio, à nossa oração, a pedir a água da chuva. Esta oração não significa renunciar à responsabilidade e ao compromisso, no cuidado pela pureza da água e na sobriedade do seu consumo. Pelo contrário, refresca em nós a consciência de tal dever. 
Ler só no caso de se ter proferido a 2.ª fórmula da Homilia, pp. 14 a 15 deste documento.
[Quando pedimos a chuva, recordamo-nos que não temos o direito de abusar dos gastos da água, quando ela é um bem de primeira necessidade, e que devemos rever uma série de comportamentos, que põem em risco esta bênção, que vem dos Céus e é destinada a todos. “O acesso à água potável e segura é um direito humano essencial, fundamental e universal” (Papa Francisco, Laudato si’, n.º 30). Não rezamos a pedir chuva, para que Deus interfira na ordem da sua própria Criação, mas rezamos, para nos darmos conta da desordem introduzida pela nossa ação humana e que, em tantos casos, só Deus pode reparar e recriar]. 
Porque a água da chuva é dom e bênção, invoquemos o Senhor.
P. Oremos.
1.ª fórmula: Missal Romano, p. 1238 – rezada apenas pelo Presidente
P. Deus do Universo, 

em quem vivemos, nos movemos e existimos, 

concedei-nos a chuva necessária, 

para que, ajudados pelos bens da terra, 

aspiremos com mais confiança aos bens do Céu. 

Por Nosso Senhor Jesus Cristo, Vosso Filho, 

que é Deus convosco na unidade do Espírito Santo.

R. Ámen.

2.ª fórmula: Tradução livre da Oração do Beato Paulo VI, Audiência, 4.7.1976
Pode ser feita apenas pelo Presidente ou por um leitor. Ou pode ser feita a várias vozes.
P. Deus, nosso Pai, Senhor do céu e da terra,
em Ti vivemos, nos movemos e existimos.
Tu criaste o ser humano à Tua imagem,

para que ele, com o seu trabalho, 
faça frutificar as riquezas da terra,
colaborando assim no projeto da Criação.

Estamos conscientes da nossa miséria e fragilidade.
Senhor, nada podemos sem Ti!
Leitor 1
Tu, Pai bondoso, 
que sobre todos fazes brilhar o sol e cair a chuva,
tem compaixão de todos os que sofrem duramente
pela seca que nos ameaça, nestes dias.

Escuta com bondade as orações 
que Te dirige confiante a Tua Igreja,

como escutastes outrora,
as súplicas do profeta Elias

que intercedia pelo Teu povo.

Leitor 2 

Faz cair dos altos céus sobre a terra árida 
a chuva tão desejada e tão necessária,

a fim de que renasçam os frutos
e sejam salvos homens e animais. 
Que a chuva seja para nós o sinal
da Tua graça e da Tua bênção.
P. Assim, reconfortados pela Tua misericórdia,

Te daremos graças, Senhor, nosso Deus,

por cada dom da terra e do céu,

com o qual o Teu Espírito sacia a nossa sede.
Por Cristo, Teu Filho, que nos revelou o Teu amor,

Ele que é fonte de água viva 
a jorrar para a vida eterna.
R. Ámen.
Avisos (cf. folha dominical)
Apresentação da caminhada diocesana do Advento e Natal
Em sintonia com o lema do nosso Plano Diocesano de Pastoral 2017/2018, “Movidos pelo amor de Deus”, propomos uma caminhada que seja isso mesmo: um movimento de saída, rumo ao Presépio de Belém, onde, na simplicidade de uma casa da periferia, entre uma mãe e um pai, cheios de fé e de amor, brilha a Estrela Maior, Jesus Cristo, o verdadeiro Sol Nascente, “cujos raios dão a vida” (Papa Francisco, Lumen Fidei, n.º 1). E essa Estrela, que brilha no amor, move-nos na edificação de uma família e de uma comunidade que brilha, no dizer do Papa Francisco, “quando é missionária, acolhedora, livre, fiel, pobre de meios e rica no amor”. 
Propomos que desde o início do Advento, no Presépio, se erga bem alto e em lugar bem visível a Estrela, que pode ter seis cantos, tal como a Estrela de David, onde podemos inscrever, semana a semana, uma das características do rosto belo e jovem da Igreja e da família. Teremos disponíveis alguns presépios para pintar e completar (5,00 €). O percurso será desenhado previamente com seis pares de pegadas no interior da Igreja em direção ao presépio, ou, em vossas casas, dentro do próprio presépio. Em cada semana, os sapatos sobre as pegadas sinalizam a etapa do caminho. Passo a passo, vão ficando para trás apenas as “pegadas”, onde estão inscritas as “marcas” dos sapatinhos usados em cada semana: fiel, acolhedora, livre, pobre de meios, rica no amor e missionária. 
Cada família deverá criar um “pé-de-meia” (em casa e na Igreja) onde, semana a semana, em família e em comunidade, se partilhem os bens necessários, a repartir por cada família com outra família / ou pela Paróquia em relação às famílias mais pobres da comunidade e às famílias vítimas dos incêndios em Oliveira de Frades. Essa distribuição seria feita na semana mais próxima do Natal (antes ou depois). 
Na folha dominical ofereceremos uma oração para acompanhar cada passo (pegada) da caminhada e as propostas pastorais concretas para cada semana. 

Bênção e despedida
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outras homilias e textos 

XXXIV DOMINGO COMUM A 

OBRAS DE MISERICÓRDIA
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HOMILIA NA SOLENIDADE DE CRISTO, REI A 2017 – 2.ª fórmula
1. Celebrámos, no passado domingo, o 1.º Dia Mundial dos Pobres, segundo o desejo do Papa Francisco, “como a mais digna preparação, para bem viver a Solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo, que Se identificou com os mais pobres e nos há de julgar sobre as obras de misericórdia” (Misericordia et misera, 21). Neste ano pastoral 2017/2018, centrado na Caridade, o ensinamento de Jesus não nos permite vias de fuga e é muito concreto: “Tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, estava nu, era peregrino, estava doente e assististes-me” (cf. Mt 25,35-36). 
2. Às vezes, passamos diante de situações de pobreza dramática, e parece que elas já não nos movem nem comovem; tudo continua como se nada fosse, numa indiferença que nos torna hipócritas. E, sem nos darmos conta, acaba numa forma de letargia espiritual, que torna o nosso espírito insensível e a nossa vida estéril. Por isso, ficar imóvel e não fazer nada de mal, não nos basta. Ganha aqui atualidade o esquecido pecado de omissão, o grande pecado contra os pobres, que alimenta o vírus da indiferença: «Isto não me diz respeito, não é problema meu, é culpa da sociedade». É passar ao largo quando o irmão está em necessidade, é mudar de canal logo que um problema sério nos indispõe, é também indignar-se muito com o mal nas redes sociais, mas sem fazer nada de concreto com aquele que jaz à nossa porta ou vive dentro de portas, na nossa casa, na nossa família, no nosso prédio, na nossa rua ou faz parte do nosso grupo de trabalho ou de amigos! Frequentemente são as pessoas mais próximas de nós aquelas que mais precisam da nossa ajuda. Comecemos, por elas, a prática artesanal das obras de misericórdia, bem a nosso jeito, abrindo as mãos sem medo de as sujar, arregaçando as mangas para aliviar o sofrimento dos mais pobres, dos mais pequeninos, com os quais Jesus não tem vergonha de Se identificar. 
3. Mais uma semana, e entraremos no Advento, rumo ao Natal, movidos pela Estrela que brilha no amor. Seremos então desafiados a fazer o nosso pé-de-meia, para ajudar as famílias mais pobres e as vítimas dos incêndios. Seremos desafiados a construir a nossa vida, a nossa família e a nossa Igreja, à imagem do Presépio, “pobre de meios, mas rica no amor”. Queremos dar uma prenda ao Menino Jesus, que seja mesmo do seu agrado? Ele diz-nos a prenda que espera: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25,40). No rosto dos pobres, de todas as pobrezas, materiais e espirituais, podemos imaginar impresso o rosto d’Ele; nos seus lábios, mesmo se fechados pela dor, escutamos as palavras d’Ele: «Isto é o meu corpo» (Mt 26,26). No pobre, Jesus bate à porta do nosso coração e, sedento, pede-nos amor! Não aconteça que Jesus passe por mim, numa dessas pessoas simples e necessitadas e Eu não O reconheça. Os pobres são a verdadeira porta de entrada na Igreja e o nosso passaporte para o paraíso. Não são um problema; são um recurso de que lançar mão, para acolher e viver com autenticidade o Evangelho, para celebrar e viver dignamente a Eucaristia, para construir uma Igreja pobre de meios e rica no amor. 

4. Movidos pelo amor de Deus, cuidemos com empenho (cf. Gl 2,10) dos nossos pobres, não só dando-lhes o pão, em géneros ou em dinheiro, mas também estando com eles, partilhando a sua sorte, repartindo com eles o pão da Palavra e da consolação. Amar o pobre significa lutar contra todas as pobrezas, a maior das quais é desconhecer a Cristo e não se sentir amado pelos irmãos.

5. Que o Espírito Santo nos inspire uma verdadeira fantasia da caridade, para identificar novas formas de pobreza deste mundo globalizado e novos modos de a combater. Comecemos por algo de muito simples: cada um pratique, todos os dias, em cada dia, pelo menos, uma das obras de misericórdia. Com isto, faremos a verdadeira revolução do mundo e receberemos como herança o Reino dos Céus! 
HOMILIA NA SOLENIDADE DE CRISTO, REI E SENHOR DO UNIVERSO – A – 2014

1. Neste dia de Cristo Rei, olhamos para Jesus e deixamo-nos olhar por Ele. E que vemos nós? Como nos vê Ele? Não vemos um soberano deste mundo, com as vestes reais, sentado num trono dourado; não vemos um Juiz severo de vara na mão; mas um rei, com as vestes de um simples pastor, que nos olha com amor, que nos guia com o seu cajado, e que faz justiça, defendendo os mais frágeis. Jesus cumpre, na perfeição, a belíssima imagem do verdadeiro Pastor, desenhada pelo profeta. Por isso, Jesus dirá, um dia: «Eu sou o Bom Pastor» (Jo.10,1.21)!

2. É interessante voltarmos à imagem do Pastor, descrita na 1ª leitura, para nos perguntarmos: Qual é a ordem de trabalhos, quais são as prioridades da sua ação pastoral? 
2.1. Em primeiro lugar, Ele sai do seu rebanho, para ir em busca da ovelha perdida e tresmalhada! Esta é a sua prioridade: sair! O pastor que se encerra no seu rebanho não é um autêntico pastor de ovelhas, mas sim um «penteador» de ovelhas, que passa o tempo a fazer-lhes caracolinhos, em vez de ir procurar as outras! E hoje o Pastor deverá sair constantemente, porque se dá o caso de não ter de deixar 99 no curral, por causa de uma que se perdeu. Hoje tem apenas uma no curral, e lá fora as restantes 99 que “vivem sem a força, a luz e a consolação da amizade com Jesus Cristo, sem uma comunidade de fé que os acolha, sem um horizonte de sentido e de vida” (EG 49).
2.2. Em segundo lugar, Ele abaixa-se para cuidar da ovelha ferida, que encontra na beira da estrada. Ele envolve-se e envolve os seus! Ele abaixa-se, para lavar os pés, curar as feridas, para tocar com ternura a carne sofredora dos homens, e deste modo, “contrai o «cheiro de ovelha», e estas escutam a sua voz” (EG 24).

2.3. Em terceiro lugar, Ele acompanha, com muita paciência, a ovelha enfraquecida, para lhe dar vigor, para não a deixar cair na inércia, para não a deixar morrer aos poucos, para a reanimar, para a revitalizar, para a levantar da sua queda, para a fazer avançar no caminho. É um pastor que nos “acompanha em todos os processos, por mais duros e demorados que sejam; conhece as longas esperas e suporta as nossas limitações” (EG 24). “Para isso, às vezes pôr-se-á à frente, para indicar a estrada e sustentar a esperança do povo; outras vezes manter-se-á simplesmente no meio de todos, com a sua proximidade simples e misericordiosa; e, em certas circunstâncias, deverá caminhar atrás do povo, para ajudar aqueles que se atrasaram e sobretudo porque o próprio rebanho possui o olfato para encontrar novas estradas” (EG 31).
2.4. Em 4º lugar - vede bem a posição que ocupais na sua agenda! - Ele vela pela ovelha gorda e vigorosa, para que faça frutificar os dons que recebe, para que não engorde de mais e se torne imóvel, arrastada, comodista, preguiçosa, consumista, vaidosa. 

2.5. Por último, e por coincidência, com a sua grande prioridade, Ele “alegra-se e faz festa, por ter encontrado a ovelha perdida” (cf. Lc.15,5-7), É um Pastor, que vive a alegria do evangelho, a alegria da salvação, a alegria do encontro ou reencontro. É um Pastor que sabe sempre «festejar»: celebra e festeja cada pequena vitória, cada passo em frente na evangelização” (E.G. 24).

3. Curiosamente, queridos irmãos, como vedes, a preocupação pela ovelha gorda e vigorosa, vem em último lugar. Mas a saída em busca da ovelha perdida é a primeira coisa a fazer! E a última é festejar o seu reencontro. Esta devia ser também a nossa agenda pastoral, a minha e a vossa; este há de ser o nosso programa, o programa de uma Igreja «em saída», como nos pede o Papa Francisco. 

4. Durante o advento, que se aproxima, e até ao natal, vamos retomar e seguir estes pontos da agenda do Bom Pastor, e que o Papa Francisco nos resume em 5 verbos ativos: primeirear, envolver-se, acompanhar, frutificar e festejar! Que este novo tempo seja também um tempo renovado, um tempo de renovação para nós! 
Homilia na Solenidade de Cristo Rei A 2011

1. Nosso Senhor Jesus Cristo, Rei do Universo! Assim O proclamamos, mesmo sabendo que Jesus rejeitou o título de rei, quando este tinha um significado político, à maneira dos "chefes das nações" (Mt 20, 24). Ao contrário, durante a sua paixão, ele reivindicou uma singular realeza diante de Pilatos e respondeu: "Tu o dizes, eu sou rei" (Jo 18, 37); mas pouco antes Jesus tinha declarado: "o meu reino não é deste mundo" (Jo 18, 36). De facto, a realeza de Cristo é a atuação da realeza de Deus Pai, que governa todas as coisas com amor e com justiça! 

2. O Evangelho insiste precisamente sobre a realeza universal de Cristo juiz, com a maravilhosa parábola do juízo final! As imagens são simples, a linguagem é popular, mas a mensagem é extremamente importante: é a verdade sobre o nosso destino último e sobre o critério com o qual seremos avaliados: as obras de misericórdia. "Tive fome e deste-me de comer. Tive sede e deste-me de beber. Era forasteiro e recolheste-me" (Mt 25, 35) e assim por diante. Quem não conhece esta página? Faz parte da nossa civilização. Marcou a história dos povos de cultura cristã: a hierarquia de valores, as instituições, as numerosas obras benéficas e sociais. De facto, o reino de Cristo não é deste mundo, mas realiza todo o bem que, graças a Deus, existe no homem e na história. Se pomos em prática o amor ao nosso próximo, segundo a mensagem evangélica, então criamos espaço para o senhorio de Deus, e o seu reino realiza-se no meio de nós. Se ao contrário, cada um pensa só nos próprios interesses, o mundo vai inevitavelmente em ruínas!

3. É bom recordarmos hoje o teste definitivo da nossa existência. Esta será a pergunta: «que fizeste tu a esse irmão que encontraste a sofrer no teu caminho»? Nós gostaríamos de poder resolver tudo duma forma muito simples: dando dinheiro, trazendo a nossa esmola e contribuindo nos peditórios! Mas as coisas não são tão simples. «As exigências do amor que aqui se indicam não se satisfazem com o dinheiro, pela simples razão de que a própria forma de adquirir esse dinheiro volta a fazer crescer a pobreza que se quer remediar» (Joann Baptist Metz). O amor aos necessitados não pode ficar reduzido a «dar dinheiro», até porque não tem sentido mostrar a nossa solidariedade ao necessitado, com dinheiro adquirido, talvez de maneira injusta e sem compaixão de nenhuma espécie! Para o homem bíblico, «dar esmola» é mais do que isso: equivale a «fazer justiça» em nome de Deus, àqueles a quem os homens a não fazem!
4. A tradição das obras de misericórdia encontra, hoje, uma renovada atualidade, precisamente porque vai ao encontro de algo essencial, que corre hoje o risco de se perder na piedade dos nossos discursos e das nossas práticas religiosas: ou seja, a caridade é um encontro de rostos, discernimento concreto das necessidades do corpo e da alma, é gesto e palavra, capacidade de relação, de escuta e de atenção. É, por isso, atividade eminentemente espiritual, precisamente no seu acontecer, no corpo, e graças ao corpo. É cuidado do outro e ação pelo outro e, ao mesmo tempo, cuidado de si e ação e trabalho sobre si, de modo que quem bem o faz, para si o faz. «Faz isto e viverás», diz a Escritura (cf. Lv 18,5; Dt 4,1; 5,29; 6,24; Lc 10,28).

5. Numa época em que o virtual se sobrepõe ao real, é preciso questionar uma certa caridade “à distância”, sem encontro frente a frente, sem compromisso pessoal, sem gestos de proximidade! Uma caridade reduzida a filantropia ou a beneficência social poderá revelar o encontro com Cristo no outro?! Nestes tempos difíceis, voltar às obras de misericórdia significa apreender a caridade, como arte do encontro, como arte da relação, como arte de viver, mas significa sobretudo novo impulso de humanidade, para não permitir que o cinismo, a barbárie e a indiferença levem a melhor! No final da vida, o decisivo não é afinal a fé, nem a religião, nem a boa intenção. No final da vida, seremos julgados, diante do grande amor divino, seremos julgados pelo simples e verdadeiro amor humano! 
Homilia na Missa com Crianças – XXXIV A
1. Hoje, festa de Cristo Rei, vou contar-vos a história de um rei, muito especial. Diz assim:

«Andava eu a pedir de porta em porta, pelos caminhos da aldeia, quando vi ao longe um carro de oiro onde vinha um rei. Fiquei maravilhado e não sabia quem era esse rei dos reis. Eu, que era pobre, fiquei cheio de esperança, a pensar que os meus dias maus tinham terminado. Fiquei ali à beira do caminho, à espera que ele, ao passar junto de mim, me desse uma grande esmola e me tornasse rico. O carro de oiro parou junto de mim. O rei desceu e olhou-me a sorrir. Em seguida, estendeu-me a sua mão direita como quem pede e disse-me:

· Podes dar-me alguma coisa?

O rei a pedir esmola a um mendigo como eu! Fiquei assustado sem saber que fazer. Depois tirei do meu saco um grão de trigo e dei-lho... O rei desapareceu e eu continuei o meu caminho. Quando à noite cheguei a casa tive uma grande surpresa. Ao esvaziar o saco, encontrei um grão de oiro. Foi então que eu chorei amargamente, por não lhe ter dado tudo».

2. Este conto do escritor indiano Tagore ajuda-nos a compreender um pouco o nosso Cristo Rei. 

· Ele não aparece vestido de túnica real... boas vestes, mas identifica-se com os pobres! Vem vestido de mendigo! De pobre, de despido...

· Não nos oferece riquezas deste mundo. Convida-nos a partilhar o que temos...

· Não nos domina com o seu braço poderoso. Estende a sua mão e levanta-nos da miséria.

· Não se resguarda no seu palácio, mas vem ao nosso encontro na pessoa dos pobres!

3. O Senhor Jesus, nosso Rei, pede-nos para sermos generosos com os nossos irmãos. Muito generosos no amor, mesmo que tenhamos apenas alguns grãos de trigo... mesmo que sejamos pobres... Devemos ter a certeza de que tudo o que fizermos aos outros é como se o fizéssemos a Jesus. Dar de comer, de beber, de vestir. Dar o tempo a quem sofre da doença ou da solidão. Partilhar tudo o que temos de bom pelos outros... é partilhá-lo com o nosso Rei!

4. No final da vida, quando chegarmos ao final da nossa caminhada, teremos a agradável surpresa de ver as nossas pobres coisas que demos transformadas em oiro. Tudo isso nos dará direito a entrar na festa final do Reino de Deus. No final da vida, seremos julgados pelo Amor...

Homilia no XXXIV Domingo Comum A 2008
“Depois será o fim, quando Cristo entregar o Reino a Deus, seu Pai!”

(I Cor.15,24)

1. O fim, de que nos falava São Paulo, não é o de uma estrada ou beco sem saída; vai no sentido aberto de uma finalização maravilhosa, de um acabamento em beleza, de um coroamento final da obra de Deus, em nós e no nosso mundo. Nada que aponte para o absurdo, para a destruição, para o vazio! Só findará, de uma vez, por todas, tudo o que é vestígio do domínio do mal, do pecado e da morte. Em Cristo, vivo e ressuscitado, começa um mundo novo, que chegará, um dia, à sua plenitude, que conhecerá, no fim e por fim, o seu toque e retoque final, «quando Deus for tudo em todos» (I Cor.15,28)! Trata-se de um fim, que é princípio definitivo, sem retorno e sem mácula, de uma nova criação, de um mundo novo, de uma nova vida, de uma vida eterna! 

2. Perguntamo-nos agora, sobre as atitudes fundamentais do cristão, perante tais realidades últimas, como a morte e o juízo final? 

2.1. Eu diria, que a primeira atitude é viver na certeza de que Jesus ressuscitou, está com o Pai, e por isso está connosco, para sempre! Estamos assim seguros e livres de qualquer medo: do medo dos espíritos, do medo dos deuses, do medo de poderes nefastos, que nos ameaçam. Inclusive, esvai-se o próprio medo de morrer, para sempre, com morte. Pois Cristo vive, venceu a morte, e venceu todos estes poderes! Cristo é a imagem feliz, perfeita e acabada do Pastor belo, precisamente “porque é também Aquele que conhece o caminho que passa pelo vale da morte. O verdadeiro Pastor é Aquele que, mesmo na estrada da derradeira solidão, - a morte - onde já ninguém me pode acompanhar, caminha comigo, servindo-me de guia ao atravessá-la” (Spe Salvi,6)!  Só Jesus Cristo pode fazer-nos “passar” pelo vale da morte e entrar pela porta da vida, “porque Ele próprio percorreu esta estrada, desceu ao reino da morte, venceu-a e voltou, para nos acompanhar agora a nós, e nos dar, a todos, a certeza de que, juntamente com Ele, acha-se uma passagem” (Spe Salvi,6)! Vivemos, pois, com esta certeza, com esta confiança, com esta alegria da ressurreição. É assim que encaramos a morte e o nosso futuro definitivo!

2.2. Mas este Cristo, o Pastor belo, que nos busca, nos cura e nos dá vigor, é também o Pastor “que apascenta com justiça”. Na cena do Juízo final revelava-se o rosto de Cristo, como Juiz e Salvador! A imagem do juízo final não é porventura uma imagem assustadora? Eu diria: é uma imagem, que apela à responsabilidade, portanto uma imagem daquele susto, acerca do qual todo o nosso medo, tem lugar no amor. Fique muito claro: Deus é justiça e faz justiça! Mas, na sua justiça, Ele é também graça ou misericórdia. Se o juízo de Deus, fosse apenas graça e misericórdia, e não fosse justiça, então não seria levada a sério a nossa vida terrena! “Deus ficar-nos-ia sempre devedor da resposta à pergunta que lhe fazemos acerca da Sua justiça, perante tanta injustiça, causa de dor e sofrimento no mundo” (Spe Salvi, 47). Por isso, “a graça de Deus – a sua misericórdia - não exclui a justiça. Não muda a injustiça em direito. Não é uma esponja que apaga tudo, de modo que tudo quanto se fez na terra termine por ter o mesmo valor” (Spe Salvi, 44). Com a ideia de que Deus só pode ser misericordioso, não podemos viver, como se o bem e o mal fossem iguais! Isso seria um engano. Antes, havemos de cuidar da nossa salvação «com temor e tremor» (Fil 2,12). Neste sentido, o juízo de Deus, enquanto justiça, é uma imagem que apela à nossa responsabilidade” (Spe Salvi, 41.44): em relação à vida que nos foi confiada, à minha e à dos outros, e sobre o que fizemos dela. 
2.3. Certamente, e para terminar, nenhum de nós deseja que aconteça já o fim de tudo! Mas, por outro lado, todos queremos que chegue, quanto antes, ao fim, este mundo velho e que este mundo seja profundamente transformado, que se instaure uma civilização da vida e do amor, que cheguemos todos a conhecer uma nova terra, um mundo de justiça e de paz, sem violência, sem fome. Sim, queremos tudo isso! 

Mas como poderá tal acontecer, sem a presença de Cristo, sem que Ele reine? “O Senhor é o fim da história humana, o ponto para onde tendem os desejos da história e da civilização, a alegria de todos os corações e a plenitude das nossas aspirações" (Paulo VI; GS 45). Por isso, é necessário mesmo que Cristo reine! Reine dentro de nós e à nossa volta. Com este desejo, estamos prestes a soltar o grito da esperança, de Paulo (II Cor.16,26) e dos primeiros cristãos, que clamavam ardentemente: Maranatha, vem, Senhor Jesus! Ou seja, Senhor, «venha a nós o Vosso Reino»! 

HOMILIA NA SOLENIDADE DE CRISTO REI A 2005

1. Nada mais prático, que uma boa teoria! E o último dos cinco Discursos de Jesus, põe o acento tónico, no que devemos «fazer»: “a Mim o fizestes… a Mim o deixastes de fazer”! De facto, não basta ao discípulo dizer «Senhor, Senhor»… confessá-lo como Cristo, aclamá-lO como Rei. É preciso, pôr em prática o mandamento novo do amor, «reconhecendo Jesus» nos mais pequeninos! Cristo revela-se-nos, nesta cena do Juízo final, próximo no próximo! A misericórdia ou a indiferença, diante de qualquer homem caído na desgraça, equivale a acolher Cristo ou a recusá-lO, a confessá-lO ou a negá-lO. 

2. Esta é, pois, a grande surpresa final, que provoca a pergunta assombrada de benditos e de malditos: «Senhor, quando é que te vimos com fome e com sede?». Digo surpresa, porque, quanto aos seis gestos de misericórdia, aqui enunciados, já os velhos códigos morais das sociedades do Médio Oriente, os prescreviam! Eles eram evidentes de mais, para não se perceber o seu clamor! A Igreja formalizou, mais tarde, esta evidência e esta urgência do amor, nas sete obras de misericórdia (Compêndio do Catecismo da Igreja Católica, Apêndice B). O que é novo – dizia - para uns e para outros, é o laço indissolúvel que Jesus estabelece entre a fé nEle e o amor aos mais pequeninos, isto é, aos mais indefesos, aos mais desprotegidos! Mesmo os «benditos do Pai, chamados a a receber o Reino, estão espantados, porque fizeram o bem, sem saber a Quem! Eles descobrirão, finalmente, na Luz de Deus, o rosto de Cristo, que se escondia no mais pobre, no desfigurado e desconhecido, naquele que encontraram, na valeta do caminho! Neste sentido, esta página do evangelho «não é um mero convite à caridade, mas uma página que projeta um feixe de luz sobre o mistério de Cristo» (João Paulo II, N.M.I. 49).

3. Este Cristo, dirá Santa Teresinha, “faz-Se pobre, para que possamos dar-Lhe esmola, estende-nos a mão como um mendigo, para que no dia radioso do juízo, quando aparecer na sua glória, possa fazer-nos ouvir estas doces palavras: «Vinde, benditos de meu Pai, porque tive fome e destes-Me de comer, tive sede e destes-Me de be​ber, não tinha onde dormir e destes-Me um abrigo, estava preso, doente e so​correstes-Me». Foi o próprio Jesus que pronunciou estas palavras, - insiste Santa Teresinha - é Ele que quer o nosso amor, que o mendiga.” (Carta 145). Isto não devia deixar de nos mover e de nos comover. Não podendo conter a sua emoção, Teresinha exclamava: “oh mistério comovedor, Aquele que é Deus, o Verbo eterno, vem pedir-nos esmola”!

4. Cabe-nos, queridos irmãos, ouvir e praticar os critérios deste Juízo final, como Boa Nova a anunciar aos pobres. Desta cena do Juízo Final, sugiro três pistas, para uma Pastoral da Caridade:

1º Para o cristão, a prática das obras de misericórdia, deriva, antes de mais, da sua relação autêntica com Jesus! É isso que distingue a caridade cristã da nobre função do assistente social. O outro (o esfomeado, o sedento, o imigrante, o despedido, o doente, o preso), não é apenas o meu semelhante, que chama por mim, aquele a quem devo assistir! O outro, o mais pequenino, é o próprio rosto de Cristo, que me é dado cuidar e contemplar com amor! 

2º O cristão, como aliás, o pagão, é chamado a amar o próximo como a si mesmo! Mas ao cristão é pedido algo mais. há de amar o próximo, como Cristo amou. E isto ultrapassa, de longe, o mero humanismo benfazejo, a simples boa ação, um qualquer voluntariado social; pois amar, como Cristo amou, não é possível, sem o amor de Deus! Dizia Santa Teresinha: " Ah, Senhor! Sabeis bem que nunca poderia amar as minhas irmãs como vós as amais, se Vós mesmo, ó meu Jesus, não as amásseis também em mim. Sim, eu sinto que quando sou caridosa, é só Jesus que age em mim" (Ms C, 12vº).

3º É bem verdade, que muitos dos que não creem, dos que não são «ovelhas do nosso rebanho» são capazes do bem, do amor, da misericórdia, para com o próximo! Deixamo-los simplesmente a fazer o bem, porque é isso que importa?! Não! A partir da Eucaristia, somos chamados a “abrir-lhes os olhos” e a anunciar-lhes o segredo desse mesmo amor, que os move e comove: Cristo! Cristo é afinal o sujeito e o objeto do verdadeiro Amor. Eu sou apenas um instrumento, um sacramento, desse amor divino. Importa, por isso, descobrir, tanto o rosto de Cristo sofredor no doente… como o rosto de Cristo consolador, naquele que dele cuida com amor! 

5. Eis é a «Boa Nova» a anunciar aos pobres! Esta é a «feliz surpresa» que nos cabe, desde já, viver e saborear, na alegria do Reino! Este é um programa, para cumprir hoje, sobre a Terra, e assim chegar ao Céu. Para, depois, como dizia Santa Teresinha: «passar ainda o Céu a fazer o bem na Terra»!  

Homilia no XXXIV Domingo Comum A 2002

Solenidade de Cristo Rei e Senhor do Universo

Voltamos a ter “juízo”, agora na palavra e na imagem do Juízo Final. Prestar contas (de) cada dia, para não ter mais contas a ajustar no fim da vida, é o «juízo» que Deus espera de nós. 

1. Vale a pena lembrar, e mais uma vez, que toda a nossa vida e toda a nossa história estão, já agora e no presente, sob o juízo de Deus. Nada escapa ao seu olhar penetrante e misericordioso. Nada do nosso ser lhe é oculto. Pelo que, cada instante da nossa existência, cada escolha nossa, cada gesto e cada palavra, cada ato e omissão, estão, desde já, sob o seu «juízo», quer dizer sob o «olhar benévolo» e «exigente» de Deus e da sua justiça. É assim desde já. E sê-lo-á até e no fim dos tempos.

2. Se falamos ainda de Juízo final é porque só no instante derradeiro da sua existência, o Homem e o Mundo podem ser julgados com toda a justiça. Porque só então todos os dados da sua vida estão jogados, em definitivo. Só nessa hora da verdade, «quando o Filho do Homem vier na sua glória», é que a palavra final do julgamento se pode pronunciar com toda a justiça... Então «todas as nações se reuniram na sua presença e Ele separará uns dos outros, como o Pastor separa as ovelhas dos cabritos» (Mt.25,31).

3. Este cenário do «julgamento final», não nos deve «aterrorizar». Na verdade - dizia S. Francisco de Sales - «se no final da vida eu pudesse escolher entre ser julgado por Deus ou pela minha mãe, escolheria Deus», «porque este Deus, que é Justo Juiz, é primeiro que tudo Amor» diz-nos o Santo Padre (João Paulo II, Atravessar o limiar da esperança,172). Deus é também – na visão do Profeta Ezequiel - o Pastor que vai em busca do perdido, que guia e conduz para a vida cada um de nós. Sendo o «Rei soberano, Aquele que tem o domínio do Universo e submete todas as coisas»(I Cor.15,27-28), Ele  revela-se o meigo Pastor, que atrai para si o rebanho, que cuida com ternura as feridas e «apascenta com justiça» (cf.Ez.34,11-17).

4. «hei de fazer justiça», insiste o Senhor (Ez.34,17). Esta justiça não significa, impiedade ou vingança. Significa que Deus está do lado dos indefesos, dos fracos, dos pobres, dos deserdados da vida. Ele «vem em defesa dos mais pequenos», vem «tomar partido por eles». Diríamos então que são os pobres os mais protegidos pela certeza deste Juízo, pela certeza de que existe a justiça. São eles os «benditos do Pai» (Mt.25,34). Deus faz justiça. As injustiças do mundo não são a última palavra da história. Existe uma justiça final. Só «os malditos» (Mt.25,41), os que não querem que haja justiça, é que se podem opor a esta verdade do Juízo de Deus. 
5. Esta é, por isso, como disse, uma Boa Nova, para os pobres. E uma Boa Nova, não só na esperança da vida eterna, mas também para o tempo presente, pois a certeza do juízo de Deus, despertar-nos-á a todos para uma maior seriedade e responsabilidade, maior exigência e verdade, maior justiça e caridade, nas relações com o próximo. Só acreditando no justo juízo de Deus, só tendo fome e sede de justiça (cf. Mt 5, 6) é que abriremos o nosso coração e a nossa vida à misericórdia divina. 

6. Irmãos e irmãs: Sabemos que ninguém é justo diante de Deus. Mas sabemos também que na Cruz, Jesus assume os nossos pecados; que o próprio Deus na Paixão do Filho se torna nosso advogado, que vem em defesa dos pobres pecadores, e desta forma torna possível a nossa conversão e penitência, dando-nos a esperança do arrependimento e a chance da mudança. 

"Se o nosso coração nos acusar, tenhamos confiança. Deus é maior que os nossos corações e conhece todas as coisas" (1 Jo 3, 20). No ocaso da vida, seremos julgados no Amor (São João da Cruz).

Homilia na Solenidade de N.S.J.C. Rei do Universo A 1999

1. Em vez de um trono dourado, um pasto verdejante. Em vez de uma cetro de ferro, um cajado de pau. Em vez de uma veste de linho, um cobertor de lã. Em vez de um Rei palaciano, um bucólico pastor. A festa é a de Cristo Rei e Senhor. Mas a Palavra de Deus, neste último Domingo do ano litúrgico, parece recapitular todo o ano do «Pai» na figura do bom pastor. Ou se quiserem, na imagem do pastor belo. Como se o domínio deste Rei estivesse na ternura do seu olhar. Como se a sua vara de comando, fosse o toque cuidado com que chama e conduz cada um para o Reino de seu Pai. Como se o seu reino não fosse uma fortaleza cercada, mas a mesa abundante da criação, aberta a todos. É assim mesmo. O nosso rei é Pastor. O Pastor belo! O belo Pastor!  

2. A beleza deste Pastor não se encontra no brilho das pérolas preciosas da sua coroa. Mas refulge daquele amor com que conhece e dá a vida por cada um. Daquele amor, que o faz sair do abrigo seguro do seu palácio, para o descampado e tenebroso vale, por onde se perde e acha a nossa vida. A sua beleza não lhe vem das pedras preciosas do seu cajado, mas dos pés feridos, com que pisa a nossa miséria, calcorreia os nossos descaminhos e avança ao nosso encontro.  

Ele é o Pastor belo, que vai em busca, atraído pela nossa beleza desfigurada. Sabe que ainda assim valemos muito e valemos tudo para Ele. Por isso, nos vigia e guarda. Ele vem, num dia de trevas e nevoeiro, tirar-nos do abismo, onde caímos. Vem, por sendas direitas, libertar-nos do peso dos nossos cansaços, para nos fazer repousar no gozo da sua beleza, na comunhão do seu amor. O seu poder manifesta-se em cuidado. Ele trata as nossas feridas e dá vigor às nossas fraquezas. E ainda lhe sobra tempo para ter a seu cuidado a ovelha gorda e vigorosa, para que não venha a perder a sua beleza. Diz, com efeito, o Salmo: «com óleo me perfumais a cabeça e o meu cálice transborda». Como se, nos seus cuidados, não nos matasse apenas a fome, mas nos revestisse de todos da sua dignidade real.

Como diz, a certo passo, a Liturgia, «ainda hoje, [Ele] vem ao encontro de todos os homens e derrama sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança» (Pref. Comum VIII). 

3. Caros irmãos e irmãs: a Igreja deve tornar-se o lugar onde este encontro com o Pastor belo se torna possível. É nela que o belo pastor fala ao coração de cada um. É por ela, que Ele nos alimenta e, nos sacramentos, torna presente o Dom da sua vida por nós. Daí que a Igreja deva tornar-se o espaço do cuidado divino pelo humano. Cuidar não se reduz a fazer. Implica ter intimidade, sentir as coisas e as pessoas por dentro, acolhê-las, respeitá-las, dar-lhes sossego e repouso, dar-lhe o leite e o mel, o sustento do corpo e o alimento da alma. Cuidar é entrar em sintonia com o coração de cada pessoa, auscultar-lhe o ritmo e afinar-se com Ele. Para a tratar com um espírito de delicadeza, de afeto cordial.

4. Por último, a comunidade deve «apascentar com justiça», distinguir «entre ovelhas e cabritos». Isto é, deverá «discernir bem o bem que há a fazer, a quem o fazer e como o fazer! E se o «cura da paróquia» é o Pastor que vos foi confiado, é toda a comunidade que deverá ter o cuidado de todos: na  procura dos que se desgarraram,  na atenção e proximidade aos que se enfraqueceram, sem esquecer de velar pela «gorda e vigorosa». 
De modo que o amor de Cristo reine em nossos corações e assim resplandeça em nossas vidas o esplendor daquela beleza, que salvará o mundo!

Solenidade de Cristo, Rei e Senhor do Universo A 1993

O encanto do fim é-lhe dado pela surpresa! Como no final de um filme ou de um livro escrito, somos colhidos pelo inesperado. Acontece o imprevisto. O fim faz-se surpresa. No fim do ano litúrgico, S. Mateus conclui esta história de amor com o último ensinamento de Jesus antes da sua Páscoa. É a encenação do Juízo final. Uma autêntica caixa de surpresas...

   1.«É você quem decide!» Eis a primeira surpresa! O final da nossa história não é definido nem decidido por uma vontade estranha à nossa. O julgamento, que nós imaginávamos, no fim da Vida, entre as nuvens e no Céu, faz-se aqui na Terra e no presente. Em cada instante. A nossa sorte é desenhada pelo que é a nossa Vida de cada dia, hoje e aqui e agora. O juízo não acontece depois de fecharmos os olhos. Antes, o juízo só será um êxito se os temos bem abertos. Quando fecharmos os olhos, será tarde para o Juízo! Naquele dia estará já tudo decidido, pelo que tiver sido a vida real e concreta de cada um. Deus não condenará ninguém. Não excluirá ninguém. Cada um, pelo que é e faz, é que se colocará junto dEle ou fora dEle...

2. Outra surpresa: No ocaso da vida seremos julgados no amor. O exame final, a «P.G.A.» de acesso ao Reino não inclui as práticas religiosas, as pias devoções, os terços acumulados, as primeiras sextas-feiras...O critério de acesso é o do amor e do amor concreto. Diante do Rei, no fim da Vida, seremos julgados no Amor: «Tive fome  e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, vinha de fora e vós me recolhestes, andava despedido e vós me destes de vestir, caí doente e viestes visitar-Me. Estive na prisão e fostes ver-Me...Era de idade avançada e vós me acarinhastes, era drogado e vós me acolhestes, era desempregado e vós me empregastes, estava triste e vós me alegrastes, estava desanimado e vós me destes confiança, era doente da Sida e vós me abraçastes com ternura, era refugiado e vós me destes guarida...».

E, alguns, surpreendidos no exame, diriam:

- «Mas, Senhor, eu colecionei com paixão missas a fio, terços a granel, promessas cumpridas, devoção a todos os santinhos, e até ia nas procissões e fazia parte das Comissões de Festas»...

E o Senhor, surpreendentemente nos dirá: 

- «Pois é, tudo isso iria bem se servisse de alento ao teu amor. Mas não! Tive fome e não me deste de comer! Tive sede e não me deste de beber...e lembras-te daquela vez que passei por ti e nem me reconheceste, tão apressada que ias na tua devoção»!

 - «Mas quando é que te vimos com fome e não te demos de comer, com sede e não te demos de beber»...

«Na medida em que o não fizestes a um dos mais pequeninos, a mim o deixastes de fazer»! 

 -Mas, Senhor, eu conhecia alguns pobres, só que nem eram de missa nem nada...o pai bêbado, que trabalhasse»!

 -Sabes, o amor não procura etiquetas. Nem rótulos. Mesmo sem o saberes, Eu estava nesses, nesses tais que te pareciam longe de Mim, mas mais próximos no seu nada, do que Tu no teu longo rezar! Eis a surpresa. No fim da Vida, seremos julgados no Amor!

3. Rei, Mendigo e Pastor. 

A última surpresa. O Rei que imaginávamos vestido de finas lãs, em palácios de jaspe e marfim, habita onde não há ninguém. Habita o Homem, o pobre, o mais pequeno. E este Rei, longe de um poder absoluto, chama-nos a participar da sua realeza, partilha a sua herança connosco e atrai-nos com Ele para junto de seu Pai. Ele é o Pastor que guia e chama, que acolhe e conduz, que procura o disperso e cura o ferido.

Ressuscitou o Bom Pastor que deu a Vida por nós. E nos confiou desde então a Coroa da Vida. Vencedor do Pecado e da Morte, Cristo nos chama à sua realeza, a mergulhar no mundo do pecado e da dor, do sofrimento e do limite, aí mesmo onde Ele se encontra e nos chama ao Amor!».Então, imersos no Amor do Pai, com Cristo Rei e Senhor, Deus será tudo em todos!

TEXTO DE APOIO
LUCIANO MANICARDI, A caridade dá que fazer. Ed. Paulinas 2011,217-220
Numa época em que o virtual se sobrepõe ao real, a ponto de suplantá-lo e de fazer com que a distância da não-relação pareça levar a melhor sobre a proximidade, também a caridade corre o risco de perder as suas conotações próprias e irrenunciáveis, que fazem dela um elemento decisivo do encontro e da relação com o outro. 

Uma caridade à distância, sem encontro frente a frente, sem compromisso pessoal, poderá continuar a chamar-se caridade? Uma caridade reduzida a filantropia ou a beneficência poderá continuar a crer e a revelar o encontro com Cristo no outro? 

A tradição das obras de misericórdia encontra, hoje, uma renovada atualidade, precisamente no fazer-se memória do essencial, e de um essencial que corre o risco de se perder: ou seja, o facto de a caridade ser encontro de rostos, discernimento concreto das necessidades do corpo e da alma, história quotidiana, gesto e palavra, capacidade de relação, de escuta e de atenção. É atividade eminentemente espiritual, precisamente no seu acontecer no corpo e graças ao corpo. É cuidado do outro e ação pelo outro e, ao mesmo tempo, cuidado de si e ação e trabalho sobre si. Fazer o bem também é fazer bem a si próprio. Fazer o bem contribui para o bem-estar da pessoa. Este é um dos sentidos do refrão bíblico: «Faz isto e viverás» (cf. Lv 18,5; Dt 4,1; 5,29; 6,24; Lc 10,28; etc.). 

Em suma, na obediência ao mandamento divino, à Tora, encontrarás vida e felicidade, encontrar-te-ás a ti próprio. «Amarás o teu próximo como a ti mesmo» (Lv 19,18; Mt 19,19), ou seja, amando o outro, amar-te-ás a ti próprio e descobrirás que o teu verdadeiro «ti mesmo» é aquele que ousa amar. Compreende-se assim a estreita ligação entre mandamento e promessa contida na expressão «faz isto e viverás»: amando, pondo em prática os gestos da caridade, tu serás finalmente quem és. Nesta perspetiva bíblica, Palavra de Deus, princípio-realidade e rosto do outro contraem aliança e fazem nascer a pessoa para a sua subjetividade, colocando-a em relação vital com o Deus cuja palavra escuta, com a realidade à qual adere e com o outro que toma a seu cargo. 

No texto bíblico na base da tradição das obras de misericórdia, a página de Mateus referente ao juízo universal (cf. Mt 25,31-46), Jesus afirma que há um «Reino preparado desde a criação do mundo» (Mt 25,34) para aqueles que amam concretamente o irmão que veem. A primeira carta de João afirma que há uma mensagem que ressoou desde o princípio: «Que nos amemos uns aos outros» (1 Jo 3,11), mensagem à qual se fechou Caim, ao matar o seu irmão (cf, 1 Jo 3,12). Esta mensagem, portanto, muito antes de ter ressoado numa profissão de fé ou numa igreja, ressoou desde a criação no coração de cada homem. E o lugar onde, ainda hoje e sempre, ressoa esta mensagem é a humanidade do homem criado à imagem de Deus, é o rosto do outro homem, rosto que é a única visibilidade do Deus invisível: «Viste o teu irmão, viste o teu Deus» 1. Essa mensagem está inscrita no profundo do coração de cada um, no desejo de cada um.

E é precisamente pelo nosso desejo que podemos aprender a fazer bem ao outro. Revela-o Jesus ao dizer-nos que façamos aos outros aquilo que gostaríamos que nos fizessem a nós (cf. Mt 7,12). E o nosso desejo é ser amados, vistos, alcançados e tocados na nossa necessidade, na nossa pobreza, em suma, na nossa unicidade. Eis a paradoxal realização do desejo cristão: Exprimiu-a bem Antão, pai dos monges: «Quem faz bem ao próximo, faz bem a si mesmo» e, portanto, prossegue Antão, «quem aprende a amar-se a si mesmo, ama a todos» 2. 

Esta mensagem tão universal significa que, segundo a própria Bíblia, até ao não-crente é possível uma ética, ainda mais, na perspetiva da revelação cristã, e até uma ética teológica, porque, amando concretamente o outro, chega-se, mesmo sem intenção, a imitar aquilo que o próprio Deus realizou criando: dar de comer, dar de beber, vestir, ter paciência, perdoar, consolar. E também uma ética cristológica porque, como diz Jesus, aquilo que se tiver feito ao outro por ser outro, fez-se a Cristo, mesmo sem se ter disso conhecimento. E ainda uma ética escatológica, se é verdade que o juízo será medido segundo a caridade concreta, e será uma surpresa inesperada e desconcertante: «Senhor, quando foi que te vimos com fome e te demos de comer, ou com sede e te demos de beber? Quando te vimos peregrino e te recolhemos, ou nu e te vestimos?» (Mt 25,37-38). 

A tradição das obras de misericórdia, particularmente cara ao crente, remete, portanto, para uma práxis de humanidade que se sobrepõe aos vários tipos de fé e de crença, e que pode unir cada homem, mesmo aqueles que não se professam crentes. Ela pede ao homem que tome a seu cargo quem é necessitado, que tome a sério o sofrimento do outro, e afirma que o homem é homem se acredita na humanidade do outro, mesmo que esta esteja ferida ou diminuída, e se ousa fazer ao outro aquilo que gostaria que lhe fizessem a si. O outro, que está doente, na prisão, nu, faminto, sem casa, apela à consciência do homem e pode devolvê-la àquele estado de solidariedade e de partilha que liberta quem a põe em prática, ainda antes de quem dela beneficia.

Nestes tempos difíceis, recordar a tradição das obras de misericórdia significa apreender a caridade como arte do encontro, como arte da relação, como arte de viver, mas significa sobretudo novo impulso de humanidade, para não permitir que o cinismo, a barbárie e a indiferença levem a melhor. 

1 Cf. CLEMENTE DE ALEXANDRIA, Miscelânia I, 19, 94, 5; lI, 15, 70, 4, ed. de G. Pini, Milão, Edizioni Paoline, 2006, pp. lOS, 237; TERTULIANO, A oração 26,1, in ID., Opere catechetiche, p. 145. 

2 ATANÁSIO DE ALEXANDRIA, Vita di Antonio, pp. 263-264. 

Texto de apoio

ANTÓNIO PAGOLA, 

O Caminho aberto por Jesus, Gráfica de Coimbra, 2, 2010, 252-253

MAIS QUE ESMOLA

É bom recordar o teste definitivo da nossa existência, apesar de sentirmos algum mal-estar diante da palavra de Jesus. A nossa sorte decidir-se-á a partir do nosso comportamento prático, diante do sofrimento dos pobres, famintos, doentes, encarcerados... Esta será a pergunta: que fizeste tu a esse irmão que encontraste a sofrer no teu caminho? 
Nós queremos resolver tudo duma forma muito simples: dando dinheiro, trazendo a nossa esmola e contribuindo nos peditórios! Mas as coisas não são tão simples. «As exigências do amor que aqui se indicam não se satisfazem com o sacramento do dinheiro, pela simples razão de que a própria forma de adquirir esse dinheiro volta a fazer crescer a pobreza que se quer remediar» (Joann Baptist Metz). 

O amor aos necessitados não pode ficar reduzido a «dar dinheiro», entre outras coisas porque não tem sentido mostrar a nossa solidariedade ao necessitado com dinheiro adquirido, talvez de maneira insolidária e sem compaixão de nenhuma classe. 

Para o homem bíblico, a esmola tinha um sentido profundo que hoje se nos escapa. A esmola designa-se em hebreu com o termo sedaqá, que significa «justiça». Podíamos dizer que «dar esmola» equivale a «fazer justiça» em nome de Deus àqueles a quem os homens a não fazem. 

O nosso amor aos necessitados não se pode reduzir a uma ação assistencial, embora esta seja totalmente imprescindível diante de situações que não admitem demora. Temos que descobrir a injustiça em que se encerra nas nossas vidas aprendendo pouco a pouco a olhar-nos a nós mesmos e a olhar os nossos bens com os olhos das pessoas e dos povos pobres. 

Hoje, como sempre, é-nos pedido dar um copo de água a quem tem sede, mas é-nos pedido para, além disso, ir transformando a nossa sociedade ao serviço dos mais necessitados e empobrecidos. 

Diante das injustiças concretas da nossa sociedade, um cristão não pode pretender uma neutralidade ingénua dizendo que não se «quer meter em política». Duma maneira ou doutra, com as nossas atuações ou com a nossa passividade, todos «fazemos política», os indivíduos e as instituições. Por isso não se trata de decidir se fazemos ou não política, mas de nos perguntarmos a favor de quem fazemos política. Um crente que escuta as palavras de Jesus, siga o partido que seguir, só pode fazer uma política: a que favoreça os mais necessitados e abandonados.

PAPA BENTO XVI, ANGELUS, Domingo, 23 de novembro de 2008 
Queridos irmãos e irmãs! 
Celebramos hoje, último domingo do ano litúrgico, a solenidade de Nosso Senhor Jesus Cristo Rei do Universo. Sabemos dos Evangelhos que Jesus rejeitou o título de rei quando ele tinha o significado político, à maneira dos "chefes das nações" (cf. Mt 20, 24). Ao contrário, durante a sua paixão, ele reivindicou uma singular realeza diante de Pilatos, o qual o interrogou explicitamente: "Tu és rei?", e Jesus respondeu: "Tu o dizes, eu sou rei" (Jo 18, 37); mas pouco antes tinha declarado: "o meu reino não é deste mundo" (Jo 18, 36). De facto, a realeza de Cristo é revelação e atuação da realeza de Deus Pai, o qual governa todas as coisas com amor e com justiça. O Pai, confiou ao Filho a missão de dar aos homens a vida eterna até ao sacrifício supremo, e ao mesmo tempo conferiu-lhe o poder de os julgar, a partir do momento que se fez Filho do homem, em tudo semelhante a nós (cf. Jo 5, 21-22.26-27). 

O Evangelho de hoje insiste precisamente sobre a realeza universal de Cristo juiz, com a maravilhosa parábola do juízo final, que São Mateus colocou imediatamente antes da narração da Paixão (25, 31-46). As imagens são simples, a linguagem é popular, mas a mensagem é extremamente importante: é a verdade sobre o nosso destino último e sobre o critério com o qual seremos avaliados. "Tive fome e deste-me de comer. Tive sede e deste-me de beber. Era forasteiro e recolheste-me" (Mt 25, 35) e assim por diante. Quem não conhece esta página? Faz parte da nossa civilização. Marcou a história dos povos de cultura cristã: a hierarquia de valores, as instituições, as numerosas obras benéficas e sociais. De facto, o reino de Cristo não é deste mundo, mas realiza todo o bem que, graças a Deus, existe no homem e na história. Se pomos em prática o amor ao nosso próximo, segundo a mensagem evangélica, então fazemos espaço para o senhorio de Deus, e o seu reino realiza-se no meio de nós. Se ao contrário, cada um pensa só nos próprios interesses, o mundo vai inevitavelmente em ruínas. 

Queridos amigos o reino de Deus não é uma questão de honras e de aparências mas, como escreve São Paulo, é "justiça, paz e alegria no Espírito Santo" (Rm 14, 17). 

Ao Senhor está a peito o nosso bem, ou seja, que cada homem tenha vida, e que especialmente os seus filhos mais "pequeninos" possam aceder ao banquete que ele preparou para todos. Por isso, não sabe o que fazer com aquelas formas hipócritas de quem diz "Senhor, Senhor" e depois descuida os seus mandamentos (cf. Mt 7, 21). No seu reino eterno, Deus acolhe quantos se esforçam todos os dias para pôr em prática a sua Palavra. 

Por isso a Virgem Maria, a mais humilde de todas as criaturas, é a maior aos seus olhos e está sentada como Rainha à direita de Cristo-Rei. Queremos recomendar-nos à sua celeste intercessão mais uma vez com confiança filial, para poder realizar a nossa missão cristã no mundo. 

Papa Francisco, Audiência jubilar - 30 de junho de 2016
Misericórdia: um estilo de vida

Hoje o Senhor convida-nos a fazer um sério exame de consciência. Efetivamente, é bom nunca esquecer que a misericórdia não é uma palavra abstrata, mas um estilo de vida: uma pessoa pode ser misericordiosa ou não misericordiosa. Sem obras, a misericórdia está morta em si mesma. 
O pecado da indiferença

Às vezes passamos diante de situações de pobreza dramática, e parece que elas não nos comovem; tudo continua como se nada fosse, numa indiferença que no final nos torna hipócritas e, sem nos darmos conta, acaba numa forma de letargia espiritual, que torna o espírito insensível e a vida estéril.

O ensinamento de Jesus que ouvimos não nos permite vias de fuga: “Eu tive fome e destes-me de comer, tive sede e destes-me de beber, estava nu, era forasteiro, estava doente e assististes-me” (cf. Mt 25, 35-36). Não nos podemos esquivar diante de uma pessoa que sente fome: é preciso dar-lhe de comer. É isto que Jesus nos pede! As obras de misericórdia não são temas teóricos, mas testemunhos concretos. Obrigam-nos a arregaçar as mangas para aliviar o sofrimento.

Fantasia da caridade

Por causa das mudanças do nosso mundo globalizado, multiplicaram-se algumas formas de pobreza material e espiritual: portanto, demos espaço à fantasia da caridade para identificar novas modalidades de ajuda. Deste modo, o caminho da misericórdia tornar-se-á cada vez mais concreto. 
Ver Jesus no pobre

Visar o essencial! Que significa? Olhar para Jesus, fitar Jesus no faminto, no encarcerado, no enfermo, na pessoa nua, em quantos não têm um trabalho e devem e são responsáveis por uma família. Fitar Jesus nestes nossos irmãos e irmãs; ver Jesus em quantos estão sozinhos, tristes, em quem erra e tem necessidade de conselhos, naquele que precisa de percorrer o caminho com Ele, em silêncio, para se sentir em companhia. São estas as obras que Jesus nos pede! Ver Jesus neles, nestas pessoas. Porquê? Porque é assim que Jesus me vê, é assim que Ele vê todos nós!
Papa Francisco, Audiência - 12 de outubro de 2016

Os pobres estão muito perto

Frequentemente são as pessoas mais próximas de nós que precisam da nossa ajuda. Não devemos ir em busca de sabe-se lá quais feitos a realizar. É melhor iniciar pelas mais simples, que o Senhor nos indica como as mais urgentes. Infelizmente num mundo atingido pelo vírus da indiferença, as obras de misericórdia são o melhor antídoto. De facto, orientam a nossa atenção para as exigências mais elementares dos nossos «irmãos mais necessitados» (Mt 25, 40), nos quais Jesus está presente. 

Jesus presente nos pobres. Temo que Jesus passe e eu não O reconheça
Jesus está sempre presente neles. Onde houver uma necessidade, uma pessoa carente, quer material quer espiritualmente, Jesus está ali. Reconhecer o seu rosto no de quem é carente é um verdadeiro desafio contra a indiferença. Permite que estejamos sempre vigilantes, evitando que Cristo passe ao nosso lado sem que o reconheçamos. Vem à mente a frase de Santo Agostinho: «Timeo Iesum transeuntem» (Serm., 88, 14, 13), «Temo que o Senhor passe» e eu não O reconheça, que o Senhor passe ao meu lado numa dessas pessoas simples, necessitadas e eu não me dê conta de que é Jesus. Com frequência estamos distraídos, somos indiferentes, e quando o Senhor passa ao nosso lado nós perdemos a ocasião do encontro com Ele. As obras de misericórdia despertam em nós a exigência e a capacidade de tornar viva e operante a fé com a caridade. 
A revolução: uma obra de misericórdia por dia

Estou convicto de que através destes simples gestos diários podemos realizar uma verdadeira revolução cultural, como aconteceu no passado. Se cada um de nós, todos os dias, realizar uma delas, isto será uma revolução no mundo! Mas todos, cada um de nós! Que o Espírito Santo nos ajude, que o Espírito Santo acenda em nós o desejo de viver este estilo de vida: pelo menos de fazer uma por dia, pelo menos! 
Papa Francisco 
Homilia no XXXIII Domingo do Tempo Comum 
1.º Dia Mundial dos Pobres - 19 de novembro de 2017
O pecado da omissão: a indiferença
Não fazer nada de mal, não basta. E a omissão é também o grande pecado contra os pobres. Aqui assume um nome preciso: indiferença. Esta é dizer: «Não me diz respeito, não é problema meu, é culpa da sociedade». É passar ao largo quando o irmão está em necessidade, é mudar de canal, logo que um problema sério nos indispõe, é também indignar-se com o mal mas sem fazer nada. Deus, porém, não nos perguntará se sentimos justa indignação, mas se fizemos o bem. Quando vencemos a indiferença e, em nome de Jesus, nos gastamos pelos seus irmãos mais pequeninos, somos seus amigos bons e fiéis, com quem Ele gosta de Se demorar. 
Jesus no rosto dos pobres

Como podemos então, concretamente, agradar a Deus? Quando se quer agradar a uma pessoa querida, por exemplo dando-lhe uma prenda, é preciso primeiro conhecer os seus gostos, para evitar que a prenda seja mais do agrado de quem a dá do que da pessoa que a recebe. 
Quando queremos oferecer algo ao Senhor, os seus gostos encontramo-los no Evangelho. Ele diz-nos: «Sempre que fizestes isto a um destes meus irmãos mais pequeninos, a Mim mesmo o fizestes» (Mt 25, 40). Estes irmãos mais pequeninos, seus prediletos, são o faminto e o doente, o forasteiro e o recluso, o pobre e o abandonado, o doente sem ajuda e o necessitado descartado. Nos seus rostos, podemos imaginar impresso o rosto d’Ele; nos seus lábios, mesmo se fechados pela dor, as palavras d’Ele: «Isto é o meu corpo» (Mt 26, 26). No pobre, Jesus bate à porta do nosso coração e, sedento, pede-nos amor. 
Os pobres são o nosso passaporte para o céu

Lá, nos pobres, manifesta-se a presença de Jesus, que, sendo rico, Se fez pobre (cf. 2 Cor 8, 9). E, se aos olhos do mundo têm pouco valor, são eles que nos abrem o caminho para o Céu, são o nosso «passaporte para o paraíso». Para nós, é um dever evangélico cuidar deles, que são a nossa verdadeira riqueza; e fazê-lo não só dando pão, mas também repartindo com eles o pão da Palavra, do qual são os destinatários mais naturais. Amar o pobre significa lutar contra todas as pobrezas, espirituais e materiais. E isto far-nos-á bem: abeirar-nos de quem é mais pobre do que nós, tocará a nossa vida. Lembrar-nos-á aquilo que conta verdadeiramente: amar a Deus e ao próximo. Só isto dura para sempre, tudo o resto passa; por isso, o que investimos em amor permanece, o resto desaparece. 
Oração de Santa Teresa de Calcutá
Senhor, quando eu tiver fome, 

dai-me alguém que precise de comida.


Quando tiver sede, 

dai-me alguém que precise de água.


Quando sentir frio, 

dai-me alguém que precise de ser aquecido.


Quando estiver ferida, 

dai-me alguém a consolar.


Quando a minha cruz se tornar pesada, 

dai-me a cruz do outro a partilhar.


Quando me achar pobre, 

conduzi-me a alguém necessitado.


Quando não tiver tempo, 

dai-me alguém que possa ajudar por um instante.


Quando sofrer uma humilhação, 

dai-me ocasião para elogiar alguém.


Quando estiver desencorajada, 

dai-me alguém para lhe dar novo ânimo.


Quando sentir necessidade da compreensão dos outros, 

dai-me alguém que precise da minha.


Quando sentir necessidade de que cuidem de mim, 

dai-me alguém que eu tenha de atender.


Quando pensar em mim mesma, 

voltai a minha atenção para outra pessoa.


Tornai-nos dignos, Senhor, de servir os nossos irmãos 

que vivem e morrem pobres e com fome, no mundo de hoje.


Dai-lhes, através das nossas mãos, o pão de cada dia, 

e dai-lhes, graças ao nosso amor compassivo, a paz e a alegria.

OFERTÓRIO SOLENE COM PRECES INCLUÍDAS
Notas: 

1. Omitem-se as preces, que serão formuladas na apresentação dos dons e símbolos; 

2. Se não houver apresentação dos dons e dos símbolos, formular apenas a prece do leitor 2

Cântico na apresentação dos dons

– Apresentação dos dons (com representação das obras de misericórdia) e preces

P – Irmãos: vamos apresentar no altar alguns símbolos das obras de misericórdia, que nos eram indicadas no evangelho. Depois da sua apresentação, o segundo leitor formulará uma prece, a que responderemos (cantando): 

Resposta rezada: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 

1. Pão quotidiano e hóstias:

Leitor 1: Senhor, apresentamos no teu altar o pão quotidiano da nossa mesa familiar. E o Pão que será consagrado, para se tornar Pão da Vida, para a vida do mundo!
Leitor 2: Senhor, ensina-nos a dar de comer a quem tem fome: seja a dura fome de pão, seja a árida fome de Deus e do Seu amor. Oremos:
Resposta: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 

2. Água e vinho: 

Leitor 1: Senhor, apresentamos no teu altar a água e o vinho. Porque sem água, não há vida. E porque sem o vinho novo da alegria, a vida não tem graça. 

Leitor 2: Senhor, ensina-nos a dar de beber a quem tem sede, e a saciar a sede de quem Te procura, nos desertos deste mundo, com a água viva e o vinho novo da alegria do evangelho. Oremos.
Resposta: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 
3. Peça de Vestuário e Corporal:

Leitor 1: Senhor, apresentamos no teu altar esta peça de vestuário, que reveste a nossa dignidade humana. E também o Corporal, que nos lembra o lençol, em que o teu corpo santo foi envolvido.

Leitor 2: Senhor, ensina-nos a vestir os nus. E reveste-nos dos teus sentimentos de misericórdia, para fazermos a revolução da ternura. Oremos.
Resposta: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 

4. Mochila e cajado:

Leitor 1: Senhor, apresentamos no teu altar a mochila do peregrino, do emigrante, do exilado, tal como o fez o profeta Ezequiel. E apresentamos o teu Cajado de Pastor, com o qual nos sustentas, guias e acompanhas, na travessia desta vida. 
Leitor 2: Senhor, ensina-nos a acolher com bondade, a acompanhar com paciência, para que a Igreja seja uma mãe de coração aberto, a casa aberta do Pai. Oremos.

Resposta: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 
5. Medicamentos e óleo dos enfermos com relicário do viático:
Leitor 1: Senhor, apresentamos no teu altar os medicamentos, que tratam as nossas feridas. E ainda o óleo dos enfermos, que consola e fortalece, e também o relicário, que guarda o tesouro da eucaristia, com o alimento para a última viagem. 

Leitor 2: Senhor, ensina-nos a não ter medo de arregaçar as mangas, para visitar os doentes, para ir ao encontro de todos os homens, atribulados no corpo ou no espírito, e derramar sobre as suas feridas o óleo da consolação e o vinho da esperança (cf. Lc 10, 25-37). Oremos.
Resposta: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 
6. Algemas e Cruz:
Leitor 1: Senhor, apresentamos no teu altar as algemas de um preso e a tua cruz, que nos libertou a todos da escravidão do pecado e da morte.

Leitor 2: Senhor, ensina-nos a levar a libertação aos oprimidos e a alegria aos que sofrem. Inspira as nossas palavras e obras, para confortarmos os que andam cansados e oprimidos; e ensina-nos a servi-los de coração sincero! Oremos.

Resposta: Lembrai-vos de nós, Senhor, no Vosso Reino! 

(se não houver apresentação dos símbolos, concluir com esta oração as preces; se houver omitir esta oração e fazer a oração sobre as oblatas no momento próprio)

Apêndice B do Compêndio do Catecismo da Igreja Católica

As sete obras de misericórdia corporais:

1. Dar de comer a quem tem fome

2. Dar de beber a quem tem sede

3. Vestir os nus

4. Dar pousada aos peregrinos

5. Visitar os enfermos

6. Visitar os presos

7. Enterrar os mortos

As sete obras de misericórdia espirituais:

1. Dar bons conselhos

2. Ensinar os ignorantes

3. Corrigir os que erram

4. Consolar os tristes

5. Perdoar as injúrias

6. Suportar com paciência as fraquezas do nosso próximo

7. Rezar a Deus, por vivos e defuntos

